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TA DA 27' REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELUO ÕÊ,-'PLÃN"EJAMOOO,.Ê-RRITO. . --------_---~--. ~ ..
'IAI. E URBANO DO DISTRITO FEDERAL _ CONrLAN REALIZADA NO DIA 18 DE j\IS IOh:5 clIIm:rcinis. Tlll cxil;çncin tem nc:urcI:H.lo probkllllls para 1IIisC:I!lz:u;50 IHIJa VISI;)
()UlUIJRO DE 2001 • "pIe apóS u lIabilc-sC muitos cOnll:rci.lOlcs cobrem n p:Hh: desse :'Iras'amenlo frontal,
. . ;;Impliilndu SUou lojns. Disse ele, que nn rcnlidadc. crn Icrn~o5 pnílicos c urblln!slicos. 050

A'sdcz horas e quinze minulos do d~cimo oilavo dia do mês de outubro do ano de dois se jusülicn 11 digenci:a de nfasI3mcnlo frontal em im~\'cis co.muci~is h:ljll visla tlU!::I
rilil e um. na $11/' de Reuniões d.:l SecrcIl'Irill de Estado de Transportes, no Anexo do \'isibilidade do comercio e I fácil accssibilid:Hk 1I~mesmo é ~r~mordHII. ~uanto.:\ 3llerl'l'

'I~ãl*cio do Uuriti. 15- andar, foi aberla a 27' Reunido Ordiniril'l do CONPLAN pela çl\o do Art. 59. os lote~ do.'ipo. LO. LI e L2 destma~os. 11,U~I~I~~ç~es ~lfere~CI:ld~S, 110
Conselheira Eliana KllHmalln substituindo o Presidente do Conselho o Govcrnad~r Sr. I'I)L fof c.i:igiJo, ~in 'l."i3d:l(uh de~cs', ~u:nlhl!1I10~a d.iSlêÍl~"1 de'~I~a:~c~t~~n~IIl', ~m I~~~S

" . ,. t .... 1-:1 ,'- lI'.t' .Í1'S-: 1'.1 "hl':lt:lrtét;1nClo'.ddcumpTl"'tnhrd:.c!t.t10rlnll~'Jolquim Domingos Roriz temJo sido Verificado o quorum, e a mesa composto pelos .\:.H;tl,;lerIS IC':mente c m reI I ,I 'iUl: e . "
Conselheiros e e,'cnluais suplentes relacionados ao final desta Ata, Seguiu-se a scguinte pois após o habite-se, trllnsformllm a unidade residencial em comercial. A proposta e
/'llula: Ordem do Dia: I.a) Abertura dos trab3lho!; c verific:l.ç!lo do quorum; I .b} Apreei- deb.:l.r opcional 11el(ist~ncia de residénci::l5. No Arl. 61 o ('Iroblcm::l e que o redaçlto

. içio c assinalura da Ata da 26' Reunido Ordinária do CONPLAN: I,c) Entrega da pro- original no POL nlln 1.16n compreensllo pretendidn, O prohklll3 surgiu nos lulcS LI dos
"posta de Aluali7.açllo do Regimento Interno do CONPlAN aprovado originalmente pelo conjuntos eomercinis onde esle lutigo define que a edifienç~o pode comporll1r até dU3S
~I)eçleto 1I~:19.493 de 07/08/99: 2, Análise dos Temns 2.a) Referência: Processo n,- unidndes comerein;s, N3 rcnlidade, esses imóveis poueri:lln ler muilo mais unidades
'.030.006.593/97 Assunlo: Solicita ajuste de nOflllllS de edifieaçllo, uso e gabarito com comerciais. Inclusive, explicou cle, nu cditRl de lieil3ção dessas áreas flll:'I\'a em "3mpln
~visI15; ;mpl;nlaçio dll Villl Tecnológico, situada no Regillo Administrotivn do Guará _ utilizllç/io comercial", e nunca foi d;to que seriam nrenlls duas. Os Arls. 72 e 81
'~f.X: Inl~rcS5ado: I()HAU/Ofh hoje SUMORISI30UH/GD,F; '~ellltor: El!unrdo Alv,u referem-se' 1Ilternç.!l.o do eoeficienle de aprove;tnnu:nto que passari::lm de 2,15 Pllfl'l
ile,~. NCIO:,2.bl.R~f9~!1cia:,Pr0f'e,s~p 1).~..I,~? ..Q.OO,~.36J2000;,t1-SS\JnI0; Rc~ifícaçjljo,dlll,eiL 2,40. O Arl, 72 uispõe sobre o rrnjcto urbanistico Espceinl PUE - 2 - como se fosse: um

'çomplerncnt/lr n- 97 de 08/04/1998 que dispõe sobre o Plllno Diretor Local dll C::Ind3n- pequeno Centro Comereilll e um pequcno trecho de Qundrns resid~neiais onde furam
:1:o1india - RA XIX: Inleressado: Admin;straçllo ReSional da Candangol5ndin; Relntor: crindos alguns lotes que necessitam definir o indiee de aproveitamento, Com referencia à
/António Luiz Barbosa. 2.c) Refcrênc~a: Processo n.- 260.017,32512001: Assunto: Pro- Quadn 2, objeto do Art. 81, a situnçllo é senlelhl1nte, onde n propostn de alternçllo ~csse
. pOSlade pa,ct'lnmenlo nn QE 48. ~n Area de Expansllo do Guará _ RA X; Interessado: Indice possibilitllrá a inclusAo de mnis um pavimento h edifiellçõcs. Ressalvou alllda,
OI"f1::CnERRACAP; Relator: Alfretlo Rossi dn Cunha; 2,d) Refercnein: Processo n," que outro ponto 11ser corrigido, serill ineluir alist:lgem de endertçamento da cidade como
'.2~0.007,8.03!20~1; Assunto: Proposta de Projelo Espec:i31 da Sub - Zona Central comi uni llllel(O do POl. A conselheirô1 C,?~cita solicitou lfllliores ~nformô1ções sob~e o nrligo 44
"H~tn ; Rc\'u:lhzaçAo do Centro Urbnno de Sobradinho - 'RA V; Interessndo: SUOURI _ uso do subsolo, sendo ntendida pelo Ora. Eliana, Apro\'elt3:ldo a oporlunldade, a Or3.
SEDUH; Relatl'lr: Fr:lncisto de Almeida Filho. 3. Assuntos Gtrnis. 4 - EneerrnmenlO. A Elian:l Klarmann deu explicaçõts a todos sobre o monitorô1mento de impl3ntl1ç/lo dos
ConsrltJelra Eliana KI:lrmllnn abriu os lrabalhos passando 3 palavra a Assessorn da AS-: POLs. O Conselheiro Alberto Faria fn questllo de valorizlIr esse tipo de apresentaçllo
COUSEOUH Ora. Cecilia Mall1guHi quc explicou sobre a posse do Conselheiro reeém-! ora realizada. Ao seu ver, com as expl:r.n:lçucs fcitas, todos pude:ram comprovtlr o re::ll

" nornndo, que deveria ser nnqllele dia, mas que :lpÓS const3tar no livro de posse dOI' interesse público, Disse só não entendtr n utilizaçllo dos lermos "ajuste" e "re:visão",
rONPLAN, que nunca houve posse: de qualquer Conselheiro SllJllente, ficou em dúvida quando se trnta de: nlternçOes de Indices. Ao seu ver, a Inrgurn de uma cnlçllda e realmente,
de como proccder, Foi enUo, definido no plenário, que tend".. em vista que os demais njuste maS li nlteraçllo de um Indice, como o coeficiente de aproveitamento de edifiea-

,. "suplentes já partieipnm das reuniões, efeti\'nmente, desde junho de 1999, nllo eaberia' çOes, no seu enlender, "e um3 revisão. A Orno Elinn::l. K1nrmllnn pediu explicações no
,~- :leo,a, dois ::I.nosdepois, que assinassem o Iiv,o de posse e dessn forma, O lr::llllmento arquiteto Sérgio Fernnndes sobre Aqueslllo dos lndites. Foi explicado que o lndiee deve.
~ seria igualitârio pnra o no,.o suplente oru nonle3do. Quando da reeonduçllo dos demais tin ser mudado porque o POL permitiu a existcncill de três pavimentos com um eoelici-
~. membros, se for o caso, todos llssillnrAo no mesmo Termo de Posse, A OrA, Eliana ente de 1,6 ao invés de 2.4, como geralnlente ocorre com esse número de pavimcnlos. Foi

~_ Kllrmann explicou sobre a enllegn da prorosta de lltul'llizlIÇ.!l.Odo CONPLAN e nesse perguntado peln Ora, Eliana ao Conselheiro Antônio C::Irlos, representante da PRG s~
momenlO, o Conselheiro Alfredo Rossi propôs que o quorum p:Hn os futuras rcuniões e:ssn nn6lise no CONPLAN demonSlrllva o interesse público, previsto 110Art. 320 da I.e'
seja de apen3s 9 (nove) Conselheirus, Passando a ::Ipreciação d~ Atll da 26" Reunillo! Org5niea do DF, Ele pronunciou-se no ent,endinlenlo de que sim. h:ljll vista que o pro-
Ordiniria, a mesma foi aprovada e assinada sem nlle,nçl1o, benl como as Decisões de n- I. nunciamento dos 6rgllos técnicos é qu'e r:1 definem como tal, e neste plenário uistem
17,78.79 e 80, Sendo propost:t e necit3 11invc:rs!lo d3 paula, foi npreeind:t inicialmentt! o representantes de inúmeros órgllos técnicos, A Consclhcirll Concita prop?s que o CON-
Hem"2 b" rcft.'rcnte ao Ptoeesso nO 147.000.33612000 que dispõe sobre a relificllçlo do I'LAN r:ttifique cssns nlteraçOes enso as julguem llecess:irins e caSI} acredite que 3S
Planu Oirelor Local da Candangolândi3. O rtlator Conselheiro Fernando Oliveira Fonse- mesmas nllo ferem estruturalmenle o Plnno Diretor. Por serem 3pen:!s, questões de ajus-
C:luplicou qu.' li seu ver, 11propOSl3 n50 poüed:t ser 3nalisada por faltn de um parecer tes que venhnnt auxilinr O descn\'olvimenlo urbano dessas loc::llidades. Questionou se li

, jutidieo sobre o que diz o nrtigo 320 do Lei Orgânicn que resS31va a necessidllde de real matéria fica sobrest::lda ou deva ser encaminhada a ::Iprecillç50 ün Procuradori3 pata
~ illlc:lesse püblieo, ou de exeepeionalhlllde da mlltéria para li modi.fieaç!lo prelendida, A definir o que scria de Interesse Público. O Conselheiro relator prOpÔS que nos autos

Ora, Eliall3 Klnrm:llln solicilou que o Conselheiro ksse o seu tel:lto e voto, para ap~eei" de:vcsse constar um Parecer Juritlicn sobre o efetivo inlCresse rilblico. O COllsclhciro
~çAodo plcn:lrio, o que fui feilo e esl!t ti seguir trnnserito ., mllU "C'Z(I"I!" 1"leiut"'a dll Antúnio Carlns disse (l"e 110 scu vcr, a :Iptcdnç!lo rdo CONI'LAN ~cri3 li inst:indll
AJlIlilliJlro(ão tiu C(IIIJrmgo1UnJia po" meio da Cansdho Local de Plallejanunla nfesta válidn para configurar tal inleresse. O Conselheiro Alberto Fllria col()(ou que 30 seu ver,
por reilu"dos argl/mentos, " iwc:resse público de que se ,.e\'pstt! IIS mndifico(6e.1 P,.o- nos autos deveria constaI um pnrecer do Administrador da C3nd:1n1;01:i.ndi3 demnnstrlln-
I'vsras; f! cOllsid.'rOlll/o qllC' apãs amplos discuss(ies lia âmbito ,lo CONPLAN lan/lll do esse intcresse públieo. A Dfll, Eli:llla Klnflllann falou que o processo foi abc,to,
~f!I(/J(lS(1Jproposições "e/ali,'O li mudanças de coejir:Jclltn de aprd\'eltomelJlo pUSC'I1- justnmcnte, pela AdminiSlraçllo Re!lionnl da C:lnuall!lolnndia c nssin,l, cstllrilljá demons.
It! IItU <Jrtigos 71 c: 81, osslm como /Ia onexo J, mapo 4; l'OIO pdo ap"OI'IIfdo dos Irndo esse inleresse. Por outro l:ldo, n próprin SUOU R ao encamlllh3r o processo ao
. cvrrf!çots do Pluno Dlrelo" Lueai tio CUlldnllgo/âlldla, ab:sen'o"do os ,'elos Jl!le,.millo- CONPLAN, demoostrou eSlnr de tlcordo com o interesse público, O Conselheiro Alfre-
elvs pr/o p/f!l1ârio elo CONPLAN": O Conselheiro rellltor .solicitou maiores explieaçOes do Rossi disse que julgava impertinente a discussão do interesse; pilblieo hajl1 vista todo
da afquitela Izabel Cristinll Juvenlino de Deus e do arquiteto Sergio Fernandes Peneirn o exposto no plcn6rio. O Conselheiro Alberto Fnria falou que um parecer jurldieo 11110
Ila Adminislrllçllo da Candangolândin, responsáveis pela proposlatécn;ea c autores ori- compro ••.aril'l, por si só, o interesse publico. Após nnlplll disc\lssilo, ficou c::lrncteriZ3do

. sinais do POL ua Candangolãndia, O arquiteto Sérgio Fernandes explicou que esla pro. que o rlenãrio só nllo concorda\'a com os lljUSh:S no que sc r.:fcre.1t nlterllçno tJo.s cocfi-
"OSla visa corrigir falhu no Plano Diretor loenl dtl Cand:lngol:indi:l - POL, elaborado cientes de aprO\'eit3mcnto e nssim, propôs-se qU\: n mllléri:l fosse colC\c3t1a em ,'ot3çllo.
orrginalmenle, r\ prillleira proposta corresponde à 3ltcrllçllo do Art. 17 que determinou:l A Ora. Elinn3 KllIrmann colocou em llpreciaçilo tal propoSt3, que foi aprovad3 por un:'l-
largUltl da calçatJn n::lâre.ll denominada I' elapa da Cand3ngolândin em 1,5001 (um melro n;lIIidllde. OeSSll forma fornm :tprovados os scguint~.s ajtlSles: nn Ar!. 17, e sell pnr:l.cr3fo

c meio) o qu.: acnrrelOU sérios problemlls loenis haja \'iSla que cm inumcr3S QU3ur3S, 3 único: Arl. 19, e seu parãgftlfo único: ~ 3- do Art, .j.j; Art. 53: Art. 59: Art, 61 e ~cu
.1I)1.5n6a 'UH e u meio fio existcnh: e o li mil e fr011131dos lotes nllo dn eSS3 disltinei3, No p:n:ígr3fo unieo, bcm como as proposlas aprcscntôldas pM:I a corrt'~'50 du AllC,\O I -
)ClI<nlcndcr,:t largur3 de elll\.atl:ts l1;to de\'cri:l cOnSl::lr nllm pnt., O Consdh ••iro Albello ""I:lpa 3 _ !.Iso do Solo e Allc:<:u VI ,cfcrcnte :i C\Hrcç50 das pl,ligonais. permilindo
I J11~pWJlÔSquc au i11\'Csde rcflumu1:H U :lrtigo 17, seria melhor suprimir csst.' arligo, O :lind:l, n illscrç50 da listagcm dc cnu ••rc~amt.'nto Ilc Iml:l:' ltegi.loAdlllinistrntl,'a tlll Cun.
t untdh~.i(o I'aulo Zimhres Jiscurt!ou dcssa propllsl:l. porque l1n seu cnlender, c muilo IInngllllindi3, como anC:l,U::lO POL. PIlt outro 1:lIll" .kcitliu indcfcrir iI prufluSln dc a!tIHa.
unp"rlnlll •. 'lU'" UI111'I)I.Ilt:lil1a a Inrgura lias ~'ai.\as de rua, hcm (U1I10 a d,;ofiniç!lc' prccisa ç;ttl u.,s Arls. 7:! c KI rcfcrentcs :i altcrôlS:\" dos el,,'líci.:nles 11.: :ll'rol'cilamcntu da~
.t,,) C~Il,l\''') p"'''lit:í1,~, C II larJ;urn da!, ca lçattlli. A Dr:!, Eliana K larm:lIl11 ti issc CI)11cOrtl:lr cdi fi~,:t~.ucs, 11iIja \";sta c Iltcndcrl.'lI1 (lS Cunsdl,,'iru.o( IH~'sclllcS. 11m. 1;11;lll,'r:ll;"" 11;1"~"
(1'1Uo (,'u)dh"'lIl1 I'aulu Zimtorcs. I11:IS/11' plcs •..ntc C;\$(\. \••••ndua renlid:tdc d:t cid;\dc:'l t:araclcrila\"a :IPC113Scomo 11111:.juSIt:, 111;'Ssim, t:l\l1l1' um:1 IC\'i:,i\1l dn I'DL, .' 'luc, ti.
"[l".':' J3 ap,,,vn.;~o d.:. I'IH., li inlct\ ~.Il~';1lII11Cll(lSchucante, s~.tia quanto ã dilllillUi\'ih) :ll'Mt!U com a própria L•..i Cmnplcllll.'lIl:1r li" Q7:9S, s.i (kn'lil (l\.mrl.'r ;lp".\ 'tualro :UW\ Ik
JJ bll!U1J dJS 1':,I~.aJ;lli, O nrrluit~'IU Sêrgin e:-,p'lli a se!luir li P"'Pllst3 ll~' :lhcr:tç"ll duAfI. SU:1prollllllg.nçiltl, N(l quc S\' rcf.'rc alOArt. 72 .' SI 11;11'~cri:llI' !l1l1l1;IlI'lScos c,'cfid •..nl.'s
1'.l.""1ll J [l':lml)\~Il"I:t cri:J\':h, d•..c~ta\'itln:ullcntos lia \'ia I"'ruanl" Sayilll,lIl:lis ~"llIhc. P:1I:I ::!,.I{l Illas sim, m:l1llilll's l'li :!,25 IHC\'i:,ws. l'a.~s,lu-sc ,l\l ilclil ..:! c" tI:t p:tula -
\IJJ IUfllll Vi.! {'ulllurl1\1, haj:1 vista Ilu", c~istcm scis lul •..s illslilllci.lllais 'lU1"nCCl'ssilalll l'rOCCSSI1 li" 2MI,OI7.325,:!()fll _ I'wll,'sla dc 1':lred;lIlICnlu 11:' 1}1: .18 - (jU:1I;l - (I
d.' Cq:t\'i.\1I3m.'nH\~, c :.I~:1l1Ji~~u. nu I'rujelll Urhanblico Esp,;oeial ~'ri:ldl' f:lr" 015;irctls Cons\'lhciru rd:lllH Alfrc,h, Rl'ssi leu" sl.'ll,cl:llo e \'oln 110scnli.llIl!c al'rll,'ar n 1'(01'''5"
J •. D.')Clt\.,It'im •.nto Eeull.l1ni~'\l 1:11111>,:111,11:111f.mllll pr",\'islns cSlacitlllalrcllttl~ JI\"ssa ta uns :llItUS, slIlidl:llulll '1uc OI:1llltlla tlu flt\lj~'\ll dcssc m:lit'rc5 c,\plic:l';'-.cS ,\lll'kldrlll,
m.'~I1lJ \'i.1 <.'ClI1I11ruu.QU:llllfl fi IlfllpUSIOI tlc 1IIlern\'5n li" ,\rl. <1-1, 'ltlc ddinill a ;irca t'l <Iuc fll; f•..iw jldn anluilcla Rcj:1I1e Jung Vinl111:l. O ("msdhcirtl AIlI'''';u C:Hlus sl,li~l
01:1.1.111101uc CIIIlSlIu\,ãll, l.'Cl1l1liS~I\, 11c"c Iie icnlc Ik apflw~'il;lll1Clllll, ~'~plkt)11 'llIC hUll\'C IIlll mai"rcs c.~1'1ic:Wiocli, AUra. E1inlla Klaflll3nn ~'.\I,lic"u quc li pruje!ll j:i cslavOI rlCVh
um 13pSUquanln nu suhsol •• qU:lIlJu usadu como UCPÕSill', Dc r:lto, U sllh~oltl qU:llldll \{\ 1101'1)01' c tlut.', illclllSi,'c, fM:llll vCIl(illas n~ t1i\'crsOls CI:lpas cxil;.iJ:ls Pllr lei, cSlnlul,
"s~,lll \'\'I11V,kpú5iln, n30 ucvcria :tcr ~'(llllplllaUC1 n~'Ss~' co •..licicntc, ct>nflHll1c C\insta 110 ,;olTlandamClIIll:l d:lhor:Jç;in do nclatoriu dt: Ill1pneltl dc Vilillh:lIlça - RIVI e.\igidc\ pel,
eu,ligo dc EJilicaç.lcs do llislr;1\I FCl.kr:lI, ,'1\1 vi!;l.H, l' IIIIC prupureionarhl I1ldhIHt:S 5 Efvl f\ R lI, QU:1II10no .fll!I!t:c,il!~cnto ua liC:~I!ç:I,pr.~:\'i:I, :I,P~IlP"~Il,~ .,I.c\'~d. c,Ul~,I~:i~I,~ll~a
lUlld'\'lk. J\' :1[ltl.vdl:lI11CllIU Ilus ltll,'!;, :\ I.:m t1isstl, 'lllan.h\ lia :11icn:'l\':h. ,lcss.'s ;mtÍvc is .a~.c:\ i!;cn~i:'l~ lega (s ~a!~i~:,c.i,s,.q,~,o~ISCIl\'~'ir'l ~\ lf,~'d.\ It,r.\~; li,,~f"f.I~I<'~1('"~ .~~,~'~J~t~',~~1
.:~~.:.llr,'lh' ."'II~I,t\:, Il.l~ lll'IIII:lS , i~"l1tes ;1.:""(':1. t \111\ rdOl\.;1I' :l :dICI.I~';lll .In .\ rI. Sol. il ;clil.tll ~:I::h;ll';úl(1 illlr 1Il1W'l.'IIlI'II'S:' .'nnii ,lb;la 1'':1,1TElllt A{ A I' ~.".'tu e"nlfall1 C\ 1~'Cl\
1""1""1,' "., ,'1,." '.' :l '111'1.'~',In d" I.' lf~'II,'i;1 lI•• al.l.~t:lI\" "'" 'llillilll" fr "111,,1,. \ i~ i.t" p:ll.l ' .~.
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te nn~ :luloS, as e.,iccncias lesais c:st~o ali inseridas. A Or3. Eliana Klnrm:lnn informou I
que:l ilre:! tstó em Zuna Urb.lIl:l de Dinami7.açllo segundo o PDOT. O Conselheiro I'aulo i
Zimbres perguntou iI arquiteta Rcj3nc al,"uns ponlos especificos da propas!:!. £;In cxpli. >

cou que foi deslocado o lote do hospital antc:riormente previsto 1\:1:ire:!, riU:! um h)cnl de
maiCll 3ccssibilitl:uJc:. I\s âtens de LISOinstitucional foram coloc3d3s na periferia por,
confront:lfcm.SI; com :;rcas residenciais j~ existentes fora da pnlignn::J1 do projeto. O!
Conselheiro Alberto Faria mostrou prcocup:tç:Io sobre o parcelamento em si. Como
c.H:mflln Cilou que :1 seu \'cr, o espaço entre: os bloe:os e:onte:rci:lis, não dl:verillnl se:r
ulilil.ados prderencia!menlc para estac:ion:lmentos. mas sim. colocando ali. lotes para
bnncos. ete... A seu ver, lambém, o comprimento dlls Quadrtls dtl :irea. eom lIte 200 m
(duzentos melros) de extensllo. scm uma passagem de pedestre. é muito roim para os
transeuntes.Alem disso. o sistema viário está ocupando cerca de 42% da l'Irea e poderia
ser mJnfir•./.l. Ora. Rejane explieou que nesse eonjunto. todas IIS calçadns silo de 4 m
(quatromelros) de largura. o que privilegia, em muito. o espaço publico. Colocada em
vOlaçio,a mat~ria roi aprovada pela maioria dos Conselheiros presentes, com ti observa-
çãodo Conselheiro Antônio Carlos transcrita.ll seguir. ti pedido do Conselheiro: "Voto
ptfu aprol'oçiJo.condlciollada à efetivo cOllformldade do projeto aos parâmetros traça-
JOJ110 artigo 19,f r. incisos I a A: e 9r. Incisos I a X. da Lei Complementar Distrital
/7/97 (PDOT), o que devera ser considerada pc/os órgãos tÜlllcos competentes." A
Conselheira Concita tamb~m se posicionou com voto em separado e por escrito, oro
transeritona integra: "Considc:ro"do trotar-u de proposto de lltili:oçào de ôrco urba.
nlsticoquc:l1ãoImplico em oNeração da área 1/0 qlle ta"ge a m"donça e destl"oçiJo. ~'oto
ptlo aprovaçãodesde que. no mamemo oporlUllo seja olH'ldo a Procflradorlo do Distrl-l
to Fdtral sobre u legalld(lde do ml1i:açdo c slla IItCt!ssiJoJe." Pelo adiantado da hor3 ~
a Ou. Eliana Klllrmann encerrou li rcunilio propondo deillOr os out~os' dois processos
par3. próxima rcuni;'lo. Nad3 mais havendo", tratar. roi enccrr",d", 8 reunillo. da qual cu.
Julilna Carvalho Knlumc Reis, Sccrelâri3 od hoc. lavrd a prtsc:nte A13. que após lidü e
.provada sem assinad:t por lodos os Conselheiros presentes.
Brnsilia 18 de outubro de 200 I.
PresidenleSubstituta: ELIANA KLARMANN PORTO
ConselheirosPresentes: ALBERTO ALVES DE FARIA. ALFREDO ROSSr DA CUNHA.
ANTÔNIOCARLOS ALENCAR CARVALHO. CONCITA CERNICHIARO. EDUARDO
ALVESDEA. NETO. FERNANDO OLIVEIRA FONSECA. FRANCISCO DE ALMEIDA
FILHO.JOSÊ CARLOS MELLO. MARtA PAULA BlITENCOURT COELHO, MAURi.
CIOCANOVASSEGURA. PAULA SCAFUTO ROCHA MELLO, PAULO ZIMBRES PE-
DRO,PEDROMAURiCIO CABRAL TEIXEIRA.
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